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ANTONIO JOSE DA SILVA.

Admiradores, do passado, que por tendência notural se 
comprazem dedefender e achar boas medidas governativas, 
ás vezes só porque a idade de alguns sccnlos ns ínz respei­
táveis, procuram desmilpnr a introducção dos rigores in- 
quisitoriaes nos reinos de Gastella e Portugal, como um meio 
político adoptado por a fortalecer as duas monarehins, li­
xando iPellas a unidade religiosa. Não nos faremos cargo 
de repeli ir tal desculpa com 03 males umisionados na Pe­
nínsula pela intolerância, já no que diz respeito a inlelligen- 
ein agrilhoada e /is vezes intrigada, já a diminuição de tantos 
cabedaes sabidos d'iístos reinos.

O que podomos oflbutamonte dizer é que em geral, nas 
coloniase conquistas, tal introducçáo nlóm do impolitica 
foi barbara, quando não desleal u traiçoeira, como surcedeu 
no Brasil a respeito das famílias que occultamcnte seguiam 
a religião do ralmiid

Algumas d*es$as famílias haviam para ahi sido levadas 
pelos propnos donatários, a titulo de quo suas capitanias 
tinham previlegios pitra 05 homisiados ; outras tinham pas­
sado no tempo dos liollandezes: e com estes quando eva­
cuaram Pernambuco foi capitulada que taes fatnilins não se­
riam perseguidas, e antes so respeitariam seus haveres, dic. 
Esta capitulação cnmpriu-se a principio; ns famílias dos ju­
deus, julgando-se em segurança, começaram a entregar-se 
tranquillas ao trabalho; e muitas, graças á sua actividade,
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se locupletavam prodigiosamente ; sobre tudo tio Rio de Ja­
neiro, que já principiava a desenvolvor as vantagens que 
leva sua situação ><cbre o da Bahia.

E apeznr d'isso nem^que para so cumprir a tradicional 
perseguição do raça, que parn a nossa salvação conderonou 
o Redemptor, este paroizo terreal dos uovos hebreus não 
lhes foi <fe longa duração. 'Tinham decorrido os primeiros 
annos do século,passado, quando uma infinidade de fa­
mílias do Rio de Janeiro luram arrebatadas e conduzidas 
presas para os cárceres de Lisboa.—Estas prisões pareciam 
não ter firo, e o desespero do povo era j<i grande quando 
Duguay-Troumforçou u harra de Nictberoy ; nem admira 
que, poroccasião (fosse ousado marilimo oecnpar a cidade 
houvesse u'ella nacionoes que fossem pedir á invasora bmi- 
deira de Franca ãsylo contra a ferocidade dos familiares do 
Santo OíScio.

E ainda bem que assim fizeram : pois os desgraçados que 
se pejaram de seguir ml exemplo, foram cruelraente recom­
pensados de tal prova do patriotismo.

Às prisões e remessas para a inquisição de Lisboa conti­
nuavam. Entre os remettidijs em 1713 umo forni lia chama 
agora íi nossa atlenç&o. Além de abnstadu, era das mais 
aparentadas no Riu de Janeiro, onde cada um dos dois es­
posos, rialurnes da mesma cidade, contava sete irmãos, em 
geral j.í casados e estabelecidos. O chefe da família é o 
advogado Joâo Mondes «la silva, u quem se atlribuem 
varias poesias que nunca se imprimiram: sua mulher 
Lourença Coutinbo vem accnsada de graves ciilpas*de 
judaísmo. Os dois filhos mais velhos appellidam-se com 
os nomes dos avós paterno o materno, André Meudes da 
Silva e Itolthazar Rodrigues da Silva, 0 mais moço cha­
ma-se Antoiiio José da Silvu, e tem apenas seis amios de 
idade, havendo nascido n 8dc Maio de 1705.—Mas ó jus- 
tamenle esla criança quem promoveu todo esto nosso pre­
ambulo ; pois Veio, o ser nada menos do que o poeta de que 
nos propusemos tratar no titulo d*este artigo.

Ü pequeno Antouio José começou em Lisbôa sua'educa-



ção, em quanto a mài soflria o s t  ralos do Santo Oíflcio 
por christâ nova. — A final a pobre foi solta; uias ó 
muito provável que o ferrete de judaismo, com quo se 
estreavam na córte, limitasse o circulo de suas relações aos* 
de sua igualha, Eojoven Antonio José, ainda que bapti- 
sado na Sé do Rio de Janeiro, vendo-se agora só rodeado de 
r.hristáos novos persegiiidos o de judeus, foi-se cmhuindo 
nas doutrinas doestes, até que as professou.

Foi a Coimbra estudar cânones, o nem por isso mudou 
de crenças. Em 17-26 estava de volta'em Lisboa; e já 
advogava com seu pai quando aos H de Agosto foi agarrado 
para os cárceres da inquisição. Tinha entAo vinte e um 
rumos de idade, e o susto quo Uin souberam incutir, o 
o modo

culpado, como dolatasse alguns cúmplices. No exame de 
doutrina que lhe fizeram errou alguns pontos. Sendo po­
rém, a final, posto a cruéis tratos de polé sem nada mais 
revelar, propõz-se a fazerólecidkia abjuração; c aceita 
esta foi solto no auto publico do mez do Outubro. No sof- 
frimento das tratos, que pozeram o padecente na impos­
sibilidade de assignaroseu nome, os inquisidores tomaram 
nota de que. o abjurando grilava por Deus, e riâo pela Yir- 
gem ou santo algum t . .  .

Antonio José, apenas se viu fóra d^aquellos paredes hor­
rorosas, dispòz-se a cumprir com lealdade a abjuração que 
acabava do fazer. Começou a exercitar todas as pra­
ticas dos catholicos, fugiu do trato do christ&os novos, fre­
quentando^pelo contrario os conventos, e travando atd 
amizade com alguns religiosos instruídos ; pois o gosto pe­
las letras n'elle so desenvolvia de modo que a ellas votava 
o tempo que lhe ficava, depois de trabalhar com seu pai 
na banca de advogado.

O lheatro fazia as delicias da fastuosa cõrte de> D. 
Joào V ; — e de Italia nâo podiam ter,vindo tantos mo­
saicos 6 carruagens sem a Opera Italiana. Antonio José 
morava cora seu pai ao « Patoo da Comedia, » isto é, se-

fizeram
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gundo imaginnmos, 00 jx* (1 ) dotlioatrn ; 0 porque isso 
lhe facilitaria n frequentais, ou porque parà a scena 0 cha- 
mou a própria yocarâo, é certo qun elln veio a dedicai-se 
á carreira dramática. — Á primeira composição sua de que 
temos noticia foi a Sflrziicfa, ou coino hoje diriam,libntío 
de uma opera epithalamica nashodas do príncipe ( depois 
rei) D. José, enf 1729, Com mais applieaçào c leitura, 
prinoipalmente das competentes obras de Metnstasio, Mo- 
li^re e Ròtron, coutinuou em outras operes comiras, que 
foram dscenade 1739 em diante, havendo sido impres­
sas durante sua vida, no anno dtfl736 0 seguiute, 0 Lahy- 

• rinto He Creta, Variedades de Protheo^e os í/tierras do 
Alecrim e Maugerona. Por essa occasi/iu tombem foi pu­
blicada a glosa que fez na morto dá infanta D. Francisco ao 
conhecido soneto do Camões:

Alma minha frentil que |p partiste.
r  .t

Náo trataremos aqui de avaliar rom mais ou menos rri- 
teríoo morito d'essas composições e das outras suas que se 
publicdram: só diremos que as Guerras do alecrim sfio o 
primor do quanto nos deíiou, e ainda hoje podia esta co­
media fazer as diliciasjdo publico como opera cómica no 
gosto moderno (2 ),

(1) Ainda hoje cm varias terras de Hespanlia «• chama no llmutro 
Cam de comedia,, e a» ru.is ou largos protiinns Calle de comedia. 
Plasucla de comedia, ite.

,(2) Ainda nio ha mnitn qoe conversando nós* a este respeito om 
Lisboa com o Sr. ronde <lr Farrobn, rojo talento d drdicaçM dmnia- 
Ura noiorios. 0 mesmo Sr. nos dbve qup nílo estava fòru da Idea 

(de vira pòr A*gucirut do Alecrim coro musica úu sni thratro das 
j  £ Laranjeiras, como ik^ra 0 rumo passado cotn a farra Manoel Mcn- 

d»i, c[w depois franqueou para o Thealro Novo, onde o publico taiilo 
aappbudiu. Ainda esperamos ver clwgnr um dia em que ntose 
mesmi) thealro edificado sobre o mesmo solo dos masmorras onde

■»
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Às outras suas comodias são Ampkytriào, D, Quixoie, 

Esopaida, Medea e PhatJonte* quo menciona Barbosa,e cor­
rem impressas. Outras ha, como os Amanles de escabeche, 
S; Conffaio.de Amaraníe, ác., que nem of chegaram a ser; 
e por ventura mais alguma escreveria, \que audardiâlvez 
anonymo ouapocrypha Assim bem púde ser fossem lam- 
bom suas as Firmesas de Protkço, Telemaco nu Hha de 
Calypsó, que possuímos raanuscriptas, e é muito no seu es- 
tylo, Ac. Do 3 ° e 4i* volumes (3 ) do Tkeatro Comico,

Antonio Jn*è jofTrcu trálos, venham a ser suas obras, applaudidas 
e coroadas,

( 3 )  Quanto as obras dVste nnswo poeta lia engano cm attribui- 
mn-se-lhe todos os quatro volumes tfo Thentro Comro, sendo certo 
qm* aa do 3.0 e 4.° tomos, que em geral só contribuiriam a clnnínir- 
lhe o merecimento, qnasi Iodas são eonhcCidamente de outros au­
tores. Assim, v. g.. o Adolonymo em §úlom« é uma imitaçSo do 
italiano .díess/indr/i tu Sidone publicado nas*obras ile Zeno : Adriano 
em Syria Ou Irrulucçào da iipew do mosm« titulo por Melaedu*io; 
Filinto perseguido è o Siroe em Sehucin do mesmo Mctnstfòio; os 
Aforo# encantos d‘Amor vem em Ioda* os bihlinlheoR ccuuo uma 
das obras de Alexandre Antoniu de Lima, n .vonladeirameute náo e 
ntais qm» uma imitação do hespanhol, Ac.

Começamos por mostrar a nau originalidade dVstas publicações, 
pam nus justificarmos de que nenhum prejuízo {azemos & memória 
no AnUmu» Jose quando riscamos esta* do catalago do «nas obnis, 
romo passamos a fazer, n com as provas resultantes de cerbt con- 
frontaóAo dos prolugo* t  das edições, que todns vimos não »cm 
dinteuldadea e u ps penas.

Vejamos.
Depois da morta do autor propõz-w Francisco Luiz Ameno a 

imprimir, com o titulo do Theijtro Comico* uma rollecçílo de co­
nhecidas peças porluguezas, cujo numero ellc reduzia a quarculu o 
oito; obteve1 para isso privilegio de doz annos, e publicou em 1144 
na officina Syiviaiui os dois primeiros volumes em 8 ", fónlendo 
as operas de Anlunio Josè, precedido» de estampa* allegoricos, c 
promeUendo para os 3.“ e 4.* volumes AdnViiro an Syria. Semiro- 
mtí. Filinto, Adnlonyjüo. Afy»npha Siriuga, Ac. Tendo pcirvm al­
guma demora em cumprir mm promessa, houve outro indivíduo 
que em 114(1, na oflirina de Ignacio Itodriguas. publicou estus cinco
n iettidas peçius e além dVllas mais Ires, cm dois tomos taiubciu 

.% com o titulo de Operas portuguesas.
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quando muito âào no seu gosto os Encantos ds Circe, e a 
ffymjtha Siringa. Se bem que a idade de trinta e quatro 
flnnos com que morreu (por não o deixarem viver mais) 
nào nos permille crer que apezar do toda a sua fecundidade 
tivesse, tempo para ser autor do mais ubras.

O talento © chistosa graça de Antonio José ressumbra a 
cada instante. Ars vezes vereis exprossOes que o publico 
mais polido de hoje não toleraria; mas o nosso autor 
conhecia de certo a-sun plot&i; e tanto que nao se cahçava 
ella dn lhe dar gargalhada a valer, i» de oappíaudir. Os 
inquisidores porém descobriram de corto alguma liberdade

Ameno reimprimiu ew 1747 osduis volumes publicados por elle 
tm  wnnos ante»; tuas lo ve nuo imiriír o 2.* paravrapho do prologo, 
que sc referia às peçus que liav ia proinettido. No que d« nõvo es-' 
crevc dia que nào pôde dar as poças promottidas por, haver d’t*lü* 
untar vivo, ijiir nào condentiu y«e outra ut l)o quo flea
claro nào era seu autor Antotuo Jusê, que ueix&ra de existir em 
1719,, como sabe mas. Acerescenla que liavendo-se feito d'elln* uma 
edição f aIImie aos dois volume* coiu o titulo Oprrm por(ug%ezust 
impressas eru 1740 ), se propualia i  continuar a coUecção com ou­
tras operas que nnmftt. D’essas operas algumas foram imp ;sas 
avulsas: mos a cullwrào nào continuou tal; o que suewdeu 1.1 om 
17Til fazer-se outra edicçâo do» dois volumes de 1746; c em 1753 

’ repetirem-w cm terceira ihIíçío us dois volumes do Tkcalrv Co- 
m«co;seguiu-sèoutra em 17õU. Foi a esta quarta, edição dos dois volu­
mes que pela primeira vejç se annevaram eni 1760 e 1761, sob a ru­
bricado truimá0 e4“üo dito Thm/ro (’tmko,as meamos até eiillo 1.* 
e 2.* intituladas Outran lotrtayaeza*; rios quac* vmladeiramenle esta 
ediçào foi a terceira.—Uma UI assodoçAo de volumes e de títulos 
repetiu-se na ultima edtaàu, também em quatro volumes, feita na 
omeinn de Simâo Tluidden Ferreira cm 1787, 88, 90 c ôá, t» nVIU 
ae conservou ainda todo o prnlogu da odiçâo de 1747, cujo segundo no- 
tkkíü sc hiviu jà Mippriimdo ii'umn das edições anteriores. Is ta
vem Jiwer a quinta do tomo 1.* e 2 * e quarta iloS.^e 41° náu.fallsuido 
tus impressões avulsas. Das cdiçitas dt tiordel possuímos Ah Guer­
ra* do Alecrinu impressa* em 1770, in-4. ; vindo assim d'esta come­
dia a existirem pelo menos «etc edições. O /). Qitixote mereceu 
as honra» dn ser traduzido era franeez na collecção dos Chef$ i'<m- 
vreê dee théâire* rtningers. Foi Lraduclor o Uhistrc Ferdinand Dé* 
nis, para sempre benémeríto da* nossas letras.

»

4
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de pensamento nas grandes verdades que o nhilosopho dra­
mático "denuncia debaixo do envollorio uo estylo pica­
resco.

a Toda a Justiça acabo era tragédia » faz elle dizer a 
Sancho, e a ninguém melhor servia a carapuça que aos in­
quisidores. Também, ó possivel que pretendessem achar 
no Amphytriúc alguma revelação dos tratos que passára 
nos cárceres : o certo é que o tomaram á sua conta como tf 
passamos n ver.

Tinha-se Autonio José casado em 173* com Leonor 
Maria de Oarvalho. Esto matrimonio fora abençoado um 
anuo depois, em Outubro de 1735, nascendo uma menina 
que recebeu o nome da ayó paterna. Era uma família feliz: 
o advocacia dava a Á-Utonio José uma subsistência honesta, 
e com quo pagar a renda de um andar dns casas em 
que vivia, junto ó igroja do Soccorro. 0 theatro olTerc- 
cia-liiü pasto intollectual, grangeava-lhe a alToição di> mo- 
narcha e Iwstanle popularidade ; e n fdhinha o a mulhor 
e a  Min velha mài consti tu iam-lhe todas as delbbs do co­
ração. Kis porém que ans 5 do Outubro de 1737, quando 
se approximava ó segundo annivcrsario da dita íilhinhu 
Lourença, viu-se arrebatado subitamente por um familiar 
do Santo Ofljcio. Tal é o primeiro quadro da acção ver­
dadeiramente trágica, que nos vai oílerecer o resto de 
seus dias.

Serviu de pretexto oos inquisidores certa denuncia dada 
por uma preta de <‘.abo Verde, escrôva de suo mâi, a qual 
soguudo se provou depois, Àntonio José eastigára por ser de 
mtí vida: este triste instrumeuto de vingança veio a pagar seu 
tual,morrendo de susto no caicero.ondefòra trazida para ser. 
interrogada. Não havendo capítulos de provas contra An­
tônio José, e não sendo possivel Liral-os do suas obras 
devidaniento licenciadas, tratou-s© de lh’os crear dentro 
dos mesmos cárceres. Foi metlido n’uma casa que tinha bura­
cos daudestinos para ser espiado,e os guardas que iam espio­
nar reparavam cm quando cllc nào comia, de corto porque a
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isso o uuo convidava o appetito, para irem depois depOr que 
estavam persuadidos que o nào fazia por jejuar judaicamen­
te. Foi só por taes depoimentos e pelos de um denun­
ciante (que segundo parece de proposito lhe destina­
ram para companheiro) que este poeta foi condemna- 
dii 1 E isto quamloos proprios guardas muitas vezes depõem 
como elle lia nas horas, rezava de màos postas, e ben­
zia-se, <£c. E isto quando todas as testemunhas que 
convocou om sua defensa, eutre as qua&s entravam fra­
des, incluindo^s atéiile $. Domingos, depo/.mm sua 
devoção pelo catliolicismo, e attestaram seus bons costu­
mes I jNão somos nós que o dizemos: é o seu pro­

cesso original, que chogou até nós para podermos vingar 
a sua memória. Foi o empenho que consta haverem 
feito muitos grandes da época, incluindo o proprio rei 
1). .loâo V, para o livrar. Mas que se Lhe dava ó iu- 
i * ' * ' 'os grandes o do rei, antes do

Nós seremos os primeiros a confessar que nas obras 
de Antoiiio José expressóes c pensamentos ha, as quaes 
por ventura descobrem quo a mira dreste poeta não era 
ganhar o céo asceticamente e por meios de cilícios ; 
mas so elle não era naluralincnlc de humor devoto © 
"espirito demasiado crédulo, como pretender insistir que 
elle tinha fé de se salvar voltando é religião de Moysés, 
para não comer toucinho e privar-se de uui pedaço dc 
lombo l . . .

Quando o uosso poeta por sua justificada innocencia,quan­
do seus amigos, testemunhas que haviam deposto a favor 
drelle,julgavam-o talvez absolvido, lavrava-se-lhe a sentença 
tremenda de relaxação a 11 de Março de 1739. Mas elle 
nada sabia, e sofTria resignado no cárcere n. Ü do 
Corredor rneto-noro, ora deiladu em um sobrado, ora 
passeando coin^es mãos metlidas, como tinha por cos­
tume, nas mangas do roupuo azai forrado de encarna­
do, que usava em quanto preso. Quantas vezes ahi não 
teria motivo para repetir os seguintes versos, que annos 
antes fizera recitar a Ajiiphvtrioo:

tomo Dt
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Sorte tyraaua, eslrella rigorosa,,
Que maligna influis com luz opaca.
Rigor tão fén» contra um innocente;
Qoe delicio fiz cu, para. que sinta 
O peso d’<aU aspérrima cad&i 
Nos horrores de um cárcere penoso,
Km cuja triste lôbrega morada 

'Habitaa confusão, eo susto moral 
Mas se acaso, tyranna, estreli» impia,
F/ culpa o nto ter culpa, eu culpa tenho; 
Mas se a culpa, que tenho, niu é culpa, 
Pará que mo usurpais cmn impiedade
0  credito, a esposa, e a liberdade ?

*•

O’ que lormchto barbaro 
Dentro no peito sinto I 
A esposa me desdenha 
A patria mc despenha;
K ate oc^o parece 
Que nSo m compadece 
De um mísero penar.
Mas,~ó Doose», so sois lteoses, 
Como assim tyrannameiil*
A ostft mísero innocente 
Chegais boje a castigar ?

Mais de sete mczes depois de sentenciado, a 10 de 
Outubro de .Urde, foi-lhe feita a iulimaçôo, e entregue 
no oratorio aos cuidados do jesuita Francisco f.opes. 
Bem podia dizer com 0 seu Polybio:

Se o recto instrumento 
Que vibras ingente 
Ue uma Alma innocente 
Castigo nSo *• :
Aoauro supplicio 
ImpAvido vou.
Nio fujo, não temo 
Da morte os horrores,
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Que a rígida espada 
Em vida incnlpada 
Jamais peneirou! . . .

tanto mais $<3 soubesse que sua velha mài ficava na ter­
ra para pennr e abjurar mais uma vezl 

Passados tre9 dias estava elle na eternidade t... E 0 
seu corpo queimado e convertido em cinzas 0 vapores... 
Deus tenba sua alma em gloria, pois elle J4 não era 
judeu 1 ^

Era Antonio José de estatura mediana, magro, alvo, 
de cabello castanho escuro, de feições e cara miúda, e 
tinha pouca barba.

Çonsta-nos que o nosso bom amigo ,0 Exm. Sr. Ro­
drigo de Sousa da Silva Pontes, tão fino li itera to como 
justo magistrado, além de acreditado administrador u di­
plomata, se propõe a fazer uma edição completa das 
obras d*esto filho da America. Oxnlú possam-lne ser de 
alguma utilidade estes nossos apontamentos, e n intrega. 
do processo, que tivemos a fortuna de achar, e do qual 
por ordem do dito Sr. fazemos tirar uma copia. —L)e- 
m o-lhes desde jd nossos emboras I — Restitua-nos pois 
as obras com 0 autor chamado pelo seu nome ;;e cesso 
de uma vez 0 labéo de Obras do Judeu, com que o 
publico as appelidára quando as viu publicar anóni­
mas, 0 quo prováveímento foi ordenada pela inquisição.

Ninguém ousa no Theairo camico pronunciar o nome de 
Antonio José : e entretanto descobre-se, que a elle alludein 
no titulo as expressões — « Que se representaram dsc. : a 
elle allude 0 collcctor Ameno na advertência; e ainda mais 
a elle nllude até sem ousar nòmeal-o 0 proprio rei no pri­
vilegio que só se publicou nas primeiras edições.— Os 
censores para a primeira edição de Ameno"" foram 0 co- 
ncgoD. José Bnrhnsà.e 0 frade de S. Domingos fr. Francisco
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do Santo Thoinaz. Este ultimo disse a 8 de Btarço de 
1743. <t Àtmía que o sal dos escriplos «Veste genero 
com que seus autores os .costumam temperar... degenero 
ás vezes um corrupçfto dos costumes, aqui não succede 
assim ; porque... foi oxtrahtdo dentro das margens da 
modéstia e sem redundância fòro dos limites d:i religião 
ehrislã. » Aquelle uponas disse em 0 de Abril que n&o 
via uas obras « cousa conlrn a fé e bons costumes.»

Seria quasi reprehensivel omissfio fallai da vida de 
Antonio .losé sem ao meiios fazermos honrosa menção 
do drama —0 Poeta e a Inquisição— com que o Sr. 
Magalhães mui talentosamenln póz em scetiá o nosso po­
bre'-.perseguido Os novos tactos, que agora se conhe­
cem, oíTerecem já outro drama, uinduvquo com scenas 
mais carreadas, menos diflicil do fazer. d.ím.iis po­
rém nós tal empreheiideriamos; e a ninguém senão ao Sr. 
Magalhães, em sua vida, compete em nossa opinião reolisar 
essa tarefa. Tudo o mais fftra miserável ambição e&ramo- 
Unia á custa do monos pulida (menção pelo poeta autor do 
drama i|uo se estreou, ainda autos do Auto de Gil \’ieentet 
no moderno impulso que rec.*beu etn sou reporlorio o ihca- 
tro portuguez.

f‘. d. <le Yanihagen.

MANOEL BOTELHO DE OLIVEIRA.

Corriam os primeiros anuos do século passado quando um 
velho brasileiro, lilho da Bahia, se deliWava a apparecer 
em publico com um volume de poesias. De idade quasi 
septuagenária quer legar á posteridade o írueto de suas vi­
gílias, e as provas de que foi um dos applicados qno depois 
da guerra dos hollandezer apparcrcram a porfiar na ten-


